
A Escola Estadual Pedro Celso, 
situada em Beberibe, na perife- 

ria do Recife, é o espelho da depreda- 
ção sofrida por 79 escolas da rede 
oficial de Pernambuco. Pelo menos 
uma a cada semana é vítima da ação 
de vândalos. Sem portões, com mu- 

ros e vidraças totalmente danificados 
e parte da instalação elétrica arranca-
da, a escola Pedro Celso, há cinco 
anos, está enclausurada entre grades 
como forma de proteção às depreda-
ções. 

' Assim como a Pedro Celso, as 

outras 78 escolas, comumente, apare-
cem danificadas e têm provocado 
muitos transtornos à comunidade e 
ao próprio governo de Pernambuco, 
que, só no ano passado, gastou NCz$ 
1,4 milhão para recuperar parte dos 
1.300 colégios da rede estadual. 

Curitiba — Chumiti Kawamura 

n Não sobraram janelas, portas, 
  teto ou paredes inteiras na cre-
che Hortênsia, depredada na madru-
gada do domingo de Páscoa. A cre-
che fica em uma vila pobre no bairro 
do.Boqueirão, periferia de Curitiba, e 
foi fechada há um ano para reforma, 

que não chegou a ser feita. O presi-
dente da Associação de Moradores 
da Vila Hortênsia, Geraldo Rodri-
gues, conta que a creche, que atendia 
120 crianças, está fazendo muita fal-
ta. Segundo ele, a prefeitura concor- 

dou em reconstruir o prédio: "Mas a 
gente vê que já ficam desconfiados 
porque a vila ganhou fama de violen-
ta". Em Curitiba, o alvo preferido 
dos depredadores têm sido as creches 
e postós de saúde na periferia. 

n Durante as últimas festas es- 
  colares, a Escola Municipal Mil- 
ton Salles, localizada no bairro de 
Jardim América, na Zona Oeste de 
Belo Horizonte, foi invadida por des-
conhecidos que saquearam sua canti-
na, quebraram vidraças, roubaram 
equipamentos. Acontecimento quase 
rotineiro nas escolas da periferia da 

cidade, a depredação da Milton Sal-
les talvez não chamasse atenção se 
não tivesse chegado ao extremo de ter 
algumas paredes derrubadas e seus 
tijolos roubados, provocando revolta 
da comunidade do bairro. Os mora-
dores e professores cobraram ao pre-
feito Pimenta da Veiga, do PSDB, em 

audiência no inicio de janeiro, provi-
dências para proteger a escola. Se-
gundo a diretoria da União dos Tra-
balhadores do Ensino (UTE), Elizete 
Munhoz Soares, pais e professores se 
indignaram com a resposta do prefei-
to de que cabe à comunidade ze-
lar pela escola. 

Recife — Natanael Guedes 

Apicius As crônicas com sabor especial. JB 

  

INTENSIVO PARA CONCURSO DE ESCRIVÃO. INICIO: DIA 18 	, 
Vem aio concurso para Escrivão de Polícia. Prova-prevista para maio. A Degrau Cultural inicia, dia i8, turma intensiva compacta para revisão da matéria. 
Vagas limitadas. E atençãol Está no finara edição da apostila especial para esse concurso. Temos também apostila especial para Delegado de Polícia 
(rigorosamente de acordo com o progwna) Informagães na sede central. Praga Mahatma Gandhi, 2 2° andar " Cinelândia 220-5715, 

8 ❑  1° caderno ❑  domingo, 16/4/89 

 

   

    

Atos de vandalismo destroem escolas em todo o país  
Não bastassem a crônica falta de 

recursos e as desastradas políticas 
educacionais, que destroçam o siste-
ma de ensino no país, a educação en-
frenta um outro inimigo: a ação de 
ladrões e de vândalos que se dedicam 
a saquear e depredar escolas. São 
bandos de marginais, adolescentes, os 
rfróprios estudantes e mesmo mora-
dores que, quando não roubam, que-
bram vidraças. destroem bebedouros 
e peças de sanitários, danificam car-
teiras e material escolar, e até deste-
lham os prédios. O fenômeno é na-
cional e atinge sobtretudo as escolas 
das periferias das grandes cidades, 
justamente onde está a população 
mais necessitada. 

Os números são alarmantes. Em 
São Paulo, uma pesquisa constatou 
que 79,5% das 5.470 escolas oficiais 
espalhadas pelo estado foram sa-
qucadas ou depredadas em 1987 —
um ano depois o índice caiu para 
40%, ainda um percentual eloqüente. 
A Secretaria de Estado da Educação 
do Rio de Janeiro calcula que seriam 
necessários pelo menos NCz$ 1 mi-
lhão por trimestre apenas para a re-
cuperação de escolas vítimas de fur-
tos e atos de vandalismo. No Piauí, 
das 136 escolas da rede estadual de 
Teresina, 81 foram depredadas no 
ano passado. O governo estadual do 
Maranhão tem gasto mais dinheiro 
reformando escolas danificadas pela 
fúria do vandalismo do que cons-
truindo novas unidades — este ano, 
está prevista a construção de nove 
estabelecimentos de ensino e a recu-
peração 'de 20 prédios. No Rio Gran-
de do Sul, nenhuma das 3.000 escolas 
estaduais escapou de assaltos, furtos 
ou depredações. A diretoria de uma 
única escola de Salvador, o Colégio 
Edgard Santos, apresentou 32 quei-
xas na polícia nos últimos dois anos 
contra a ação de vândalos. 

Os governos estaduais e munici-
pais declaram-se impotentes para im-
pedir o vandalismo que sangra seus 
cofres, já tão exauridos. Alegam ser 
impossível destacar policiais e vigias 
para cada uma das desprotegidas es-
colas mantidas pelo poder público, 
mesmo cientes de que os gastos na 
prevenção provavelmente seriam bem 
menores que o custo das reformas 
dos prédios assaltados ou depreda-
dos. E também se esquecem de que só 
fala em falta de verbas para a educa-
ção quem não conhece os custos da 
ignorância. 

Janela e telha — São muitas as 
eXplicações'para a ação dos vândalos. 
"Creditamos a expansão assustadora 
da depredação dos bens públicos à 
forma que a população encontrou 
para agredir os governantes, pois, in-
felizmente, permanece a imagem de 
que o bem público pertence ao gover- 

Até salas são 
A ação de ladrões e vândalos contra 

as escolas pública produz resultados e 
números alarmantes. Até dezembro do 
ano passado, a Fundação Educacional 
do Distrito Federal havia acumulado 
um prejuízo de cerca de NCz$ 5 milhões 
com depredações em 72 das 456 escolas 
públicas da capital federal. E, com no-
vas ocorrências nesses três meses e 
meio deste ano, os prejuízos chegam a 
NCz$ 7 milhões. No ano passado, salas 
de aula chegaram a ser incendiadas na 
cidade—satélite de Ceilândia, em Can-
dangolândia e em Sobradinho. O mes-
mo fenômeno se dá em Salvador, onde 
a Escola Permínio Leite também foi 
incendiada e só não ficou totalmente 
destruída devido à ação dos bombei-
ros. 

No Rio Grande do Sul, nenhuma 
das 3 mil escolas estaduais escapou de 
assaltos, furtos ou depredações, em 
maior ou menor grau, segundo garante 
o presidente da Associação dos Círcu-
los de Pais e Mestres do Estado, Jo-
celyn Azambuja. Só a Escola Estadual 
Presidente Roosevelt, em Porto Ale-
gre, foi roubada quatro vezes nos últi-
mos três anos. Na semana passada, a 
escola foi novamente arrombada. Os 
ladrões não levaram nada, mas que-
braram vidraças, danificaram portas e 
material escolar. Do Colégio Júlio de 
Castilhos, foram roubados dois micro-
computadores e 54 disquetes em mar-
ço. 

O governo do Piauí já gastou, este 
ano. cerca de NCzS 660 mil para refor-
mar as escolas da rede estadual, depre-
dadas e saqueadas por vândalos. Lá, a 
ação dos vândalos também é eloqüen-
te: de 136 escolas da rede estadual em 
Teresina, 81 foram depredadas por des-
conhecidos, que quebraram carteiras, 
janelas. vidros, telhado, e danificaram 
material escolar. Este mês, cerca de 25 
mil alunos ainda estão sem aulas por-
quê nove escolas, visitadas pelos vân-
dalos,- não oferecem segurança. Para 
tentar reverter a situação, o secretá-
rio de Estado da Educação, João Hen-
rique de Souza, criou uma guarda es-
pecial, com 400 homens desarmados, 
para vigiar as escolas. Mas esse núme-
ro ainda é insuficiente, pois no inte-
rior há 1:300 estabelecimentos de ensi-
no desprotegidos. 

No Maranhão, o governo estadual 
tem investido mais em reformas de 
prédios escolares do que na construção 
de novas unidades — esse ano serão 
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no e não à população", opina a secre 
tária municipal de Educação do Rio 
de Janeiro, Mariléa Cruz. Boa parte 
dos atos de vandalismo é praticada 
pelos próprios estudantes, sob o efei-
to de drogas, acredita o secretário de 
Educação do Acre, José Fernandes. 
"Para não ser depredada, a escola 
pública tem de ser amada pela comu-
nidade", receitua o secretário munici-
pal da Educação de Natal (RN), 
Moacir de Gois, que defende uma 
maior integração das escolas com a 
comunidade. "A depredação é feita 
pela própria comunidade, ajudada 
pelo descaso das autoridades", ga-
rante o coordenador de Obras da 
Secretaria de Educação do Mara-
nhão, engenheiro Raimundo Nonato 
França. 

Em alguns casos, a motivação das 
depredações é bastante pragmática, 
embora injustificável: moradores de-
penam as escolas para usar o material 
na construção de seus barracos. É a 
explicação plausível, por exemplo, 
para o fato de terem sido levadas 80 
janelas inteiras e as telhas da Escola 
Benício Dantas, na periferia de Ma-
ceió. Na mesma capital das Alagoas, 
a Escola Lafayete Belo perdeu todo o 
sistema elétrico e hidráulico, que pro-
vavelmente está contribuindo para 
iluminar e levar água a alguns barra-
cos. 

Frustração — Mas na maior 
parte dos casos, trata-se mesmo de 
puro vandalismo. Pesquisa realizada 
pelo Instituto Gallup no ano passa-
do, a pedido da Fundação para o 
Desenvolvimento da Educação, liga-
da ao governo de São Paulo, consta-
tou que a principal causa das depre-
dações de prédios públicos, como no 
caso das escolas, é o fato de o usuário 
não se sentir proprietário do imóvel. 
Na opinião do aluno, segundo a 
pesquisa, a escola é do professor, do 
diretor ou do governo, nunca dele, 
revela a pedagoga Maria Helena 
Nech, coordenadora da Gerência de 
Manutenção Descentralizada da 
Fundação para o Desenvolvimento 
da Educação. O aluno não sente que 
a escola é dele por não poder utilizar, 
quando deseja, o equipamento de la-
zer da escola, corno quadras de es-
portes. 

A pesquisa do Gallup confirmou a 
suspeita de que os adolescentes que 
abandonaram as escolas são, quase 
sempre, os vândalos que as destroem. 
Por trás dessa violência está a frustra-
ção em perceber que o diploma gina-
sial, por si só, não é suficiente para 
melhorar a qualidade de vida. "Para 
esses adolescentes, a escola não tem 
importância nenhuma, a menos que 
ele possa usufruir o espaço que ela 
oferece", atesta Maria Helena Nech. 

incendiadas 
recuperadas 20 escolas e construídas 
apenas nove. Só neste primeiro semes-
tre, a Secretaria da Educação vai gas-
tar NCz$ 700 mil na recuperação de 
prédios. Em apenas um bairro, Cidade 
Operária, três escolas foram depenadas 
por ladrões que levaram madeira, apa-
relhos sanitários, portas, janelas e até 
telhas. 

Em outro estado carente, como o 
Acre, os recursos que o governo gasta 
por ano para reformar as escolas de-
predadas seriam suficientes para cons-
truir outros quatro ou cinco novos es-
ta bel ecim en to s. Lá, segundo as 
autoridades educacionais, o vandalis-
mo está estreitamente ligado ao tráfi-
co e ao consumo de drogas — viciados 
se drogam à noite nas escolas e as 
depredam. A situação no estado é tão 
crítica que, por solicitação da Secre-
taria de Educação, a Polícia Militar 
vai destacar, a partir do próximo mês, 
dois soldados para montar guarda nas 
escolas, à noite. 

Em Fortaleza, capital do Ceará, 
professoras de escolas da periferia, ge-
ralmente as mais visadas pelos depreda-
dores, estão cansadas de esperar uma 
ação mais enérgica do poder público e, 
apesar dos miseráveis salários 'que re-
cebem, estão pensando em se cotizar 
para pagar seguranças para defender o 
patrimônio. E o que ocorre, por exem-
plo, na Escola de Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro. Em outra escola, a 
Cura D'Ars, no bairro de Nossa Senho-
ra das Graças, na periferia, as 1.535 
alunas estão sem aulas — não sobrou 
uma telha no prédio. 

Boa parte das 1.300 escolas da rede 
oficial de Pernambuco também não 
escapa do ação do vandalismo e, para 
reformá-las, o poder público gastou, 
no ano passado, NCz$ 1,4 milhão. "Em 
muitos casos, antes da restauração es-
tar concluída, as escolas são novamen-
te danificadas e aparecem sem a fiação 
elétrica, sem peças, dos sanitários ou 
com as vidraças quebradas", lamenta 
a secretária de Educação de Pernam-
buco. Silke Weber. 

De 20 a 30 pedidos de recuperação 
de escolas desembarcam mensalmente 
nos gabinetes das secretarias estadual 
e municipais de Educação do Alagoas. 
Um muro construído durante o dia no 
Liceu Alagoano, em Maceió, desapare-
ceu à noite — os tijolos foram rouba-
dos. 

Ladrões levai 
as lâmpadas 

A cada dia a Secretaria de Estado-de: 
Educação do Rio de Janeiro contabil-ii,,  
za de 12 a 15 escolas roubadas ou dep?&2" 
dadas. É um prejuízo considerável. Os- ,  
cálculos indicam que seriam neces -stá'-r" 
rios NCz$ 4.000.000,00 por ano somente"  
para consertar os estragos causados nela 
depredações das escolas públicas. Ape-
nas 

 
 no primeiro trimestre deste ano fo-

ram liberados NCzS 1.000.000 para esse 
fim. Este dinheir.  o daria para fazer duas 
novas escolas com 10 salas de aula cada,  ► 
com c,apacidadé para atender 1.600 alu-
nos.  ► 

Das cerca dê:3.000 escolas do Estado, 
as mais atingidas são as da região soe 
tropolitana do Rio de Janeiro. E I.. a 
de uma maneia geral as clepredaçõlf e 
roubos não cheguem a causar a parali-
sação das aulas, às vezes isso ocorre. E 
o caso da Escola Estadual Dom José 
Pereira Alves, na Vila Ipiranga, em Nite-
rói. No ano passado ela ficou fechada 
para reformas devido a depredações. Fo-
ram gastas 14.000 OTNs (NZcS 
8.638.000,00} ern obras que não chega-
ram a ser concluídas. A empresa en-
carregada da restauração desistiu de ter-
miná-la: todos' os dias os operários 
encontravam destruído o que hayiani 
feito no dia anterior. 

A solução foi fechá-la de novo e 
transferir seus 250 alunos para outras 
escolas. Hoje suas portas estão tranca  
das, mas dentro ainda há marcas do 
vandalismo. Torneiras e vidros quebra-
das e telhas retiradas para dar pas-
sagem aos invasores. "Já foi pior. Te-
v e época em que a cisterna foi 
transformada em piscina e lavador de 
roupa", diz Celina Brandão, gerente ge-
ral do Núcleo de Educação Comuni-
tária, de Niterói, órgão da Secretaria 
de Educação. Agora os moradores es-
tão se organizando para tentar reabrir , 
a escola e já colocaram um vigia  no  • 
local. 	 • 

Na ausência ou falta de condições do ̀1 
governo parece ser esta a melhor solu- 1 
ção. Os moradores do conjunto Urucà-
nia, no subúrbiode Paciência, na Zona ; 
Oeste do Rio, estão seguindo o exem- ; 
pio da Vila 'piranga. Eles estão ten- • 
tando pressionar a secretaria para que ; 
melhore as condições do Colégio Esta- i 
dual Francisco Caldeira de Alvarenga. ; 
vítima do vandalismo de quem não tem 
consciência da importância das escolas e ; 
do descaso do poder público. 

A Escola Estadual João de Camargo, 
no Sambódromo, onde há curso suple-
tiv o de primeiro grau, não está em ! 
condições tão precárias. Até que a ação 
dos vândalos ali tem sido moderada. ' 
Mas ela é vítima de um outro e curioso 
tipó depredação: o roubo Lic L'unpadas. 


